
Aula 22 3 Criando Dashboards e Relatórios 
de Performance para a Gestão
Desvendando os Números: Dashboards e Relatórios que Impulsionam a Gestão

Você já se sentiu sobrecarregado pela quantidade de dados que o marketing digital gera? Campanhas, cliques, 
conversões, interações... É um universo de informações que, se não for bem organizado, pode se transformar em 
um verdadeiro labirinto. Mas e se eu dissesse que, com as ferramentas e técnicas certas, esses dados podem se 
tornar seus maiores aliados, revelando caminhos claros para o sucesso e impulsionando sua carreira?

Nesta aula, vamos desmistificar o processo de transformar dados brutos em insights poderosos. Nosso objetivo é 
que, ao final, você seja capaz de não apenas entender a importância dos dashboards e relatórios, mas também de 
construí-los e apresentá-los de forma estratégica, impactando diretamente as decisões da diretoria e otimizando a 
performance de qualquer negócio. Prepare-se para ver os números com outros olhos e se tornar um verdadeiro 
arquiteto de informações.

Ao longo das próximas páginas, mergulharemos nas ferramentas mais utilizadas para visualização de dados, 
aprenderemos a identificar e montar os KPIs (Indicadores-Chave de Performance) mais relevantes para a gestão, e 
dominaremos as técnicas para comunicar resultados de forma clara e persuasiva. Por fim, exploraremos a arte do 
Data Storytelling, transformando planilhas em narrativas envolventes. Tudo isso, conectando com o que você já 
sabe sobre gestão e marketing, e preparando-o para os desafios do mercado atual.



A Caixa de Ferramentas do Analista: 
Transformando Dados em Imagens
Imagine que você é um chef de cozinha e tem à sua frente uma montanha de ingredientes frescos, mas 
desorganizados: legumes, carnes, temperos, frutas. Sem as ferramentas certas 3 facas afiadas, panelas 
adequadas, um bom fogão 3 seria impossível transformar essa matéria-prima em um prato delicioso e 
apresentável. No mundo do marketing digital, os dados são esses ingredientes, e as ferramentas de visualização 
são os utensílios que nos permitem criar "pratos" informativos e apetitosos para a gestão.

Por muito tempo, a análise de dados era um processo manual, demorado e propenso a erros, feito em planilhas 
gigantescas que poucos conseguiam decifrar. O desafio era extrair sentido de um volume crescente de 
informações, e a comunicação desses insights era ainda mais complexa. Como convencer a diretoria a tomar uma 
decisão baseada em uma tabela com centenas de linhas e colunas? A resposta veio com a evolução das 
ferramentas de visualização de dados, que automatizam e simplificam esse processo, tornando a análise acessível 
e a comunicação, eficaz.

Essas ferramentas são como tradutores universais. Elas pegam a linguagem complexa dos números e a convertem 
em gráficos, tabelas e mapas visuais que qualquer pessoa pode entender rapidamente. Não se trata apenas de 
deixar o relatório bonito, mas de permitir que padrões, tendências e anomalias saltem aos olhos, facilitando a 
identificação de problemas e oportunidades. Com elas, a tomada de decisão se torna mais ágil e baseada em 
evidências, e não apenas em intuição.

Duas das ferramentas mais populares e poderosas nesse cenário são o Looker Studio (antigo Google Data Studio) 
e o Power BI da Microsoft. Ambas oferecem recursos robustos para conectar diversas fontes de dados, criar 
dashboards interativos e gerar relatórios dinâmicos. A escolha entre uma e outra muitas vezes depende do 
ecossistema de ferramentas que sua empresa já utiliza e da complexidade dos dados a serem analisados.



Looker Studio vs. Power BI: Qual Ferramenta 
Escolher?
Ao mergulharmos nas ferramentas de visualização de dados, é comum surgir a dúvida: qual delas é a ideal para o 
meu cenário? Tanto o Looker Studio quanto o Power BI são gigantes nesse campo, mas cada um possui suas 
particularidades, como se fossem dois tipos diferentes de veículos para uma mesma jornada. Um pode ser um 
carro esportivo ágil e o outro, um SUV robusto, ambos te levarão ao destino, mas com experiências distintas.

O Looker Studio, por exemplo, é uma ferramenta gratuita do Google, o que já é um grande atrativo. Sua interface é 
intuitiva e a integração com outras ferramentas do ecossistema Google (Google Analytics, Google Ads, Google 
Sheets) é praticamente nativa e muito fluida. Isso o torna uma excelente opção para quem já trabalha intensamente 
com essas plataformas e busca uma solução rápida para criar relatórios e dashboards. É ideal para análises de 
marketing digital e para equipes que precisam de agilidade na criação e compartilhamento de relatórios.

Já o Power BI, da Microsoft, é uma solução mais robusta e completa, com versões gratuitas e pagas. Ele se 
destaca pela capacidade de lidar com grandes volumes de dados de diversas fontes, incluindo bancos de dados 
complexos e sistemas corporativos (ERPs, CRMs). Sua curva de aprendizado pode ser um pouco maior, mas a 
profundidade de análise e as possibilidades de modelagem de dados são impressionantes. É a escolha preferida 
para empresas com necessidades de Business Intelligence mais avançadas e que já utilizam o ecossistema 
Microsoft (Excel, Azure).

A escolha entre eles, ou até mesmo outras ferramentas como Tableau, Qlik Sense, ou as novas integrações de IA 
generativa que prometem simplificar ainda mais a criação de relatórios, dependerá do seu objetivo, do volume e 
tipo de dados, e do orçamento disponível. O importante é entender que ambas são poderosas e que a habilidade 
de usá-las é um diferencial competitivo no mercado.

Looker Studio (Google)
Âmbito: Marketing Digital, pequenas e médias 
empresas

Base: Nuvem, integração nativa com Google

Custo: Gratuito

Facilidade: Mais intuitivo para iniciantes, rápida 
implantação

Exemplo: Dashboard de performance de 
campanhas de Google Ads

Power BI (Microsoft)
Âmbito: Business Intelligence, grandes 
empresas, dados complexos

Base: Desktop (principal), Nuvem, integração 
com Microsoft

Custo: Versão gratuita, versões pagas (Pro, 
Premium)

Facilidade: Curva de aprendizado maior, mais 
recursos avançados

Exemplo: Análise de vendas e estoque de uma 
rede varejista



O Painel de Controle da Estratégia: 
Montando um Dashboard com KPIs
Você já entrou em um carro e olhou para o painel? Velocímetro, conta-giros, nível de combustível, temperatura do 
motor... Cada um desses indicadores é crucial para que você saiba como o veículo está se comportando e se pode 
continuar a viagem com segurança. Um dashboard estratégico funciona exatamente assim para uma empresa: ele 
é o painel de controle que mostra a "saúde" do negócio, indicando se a estratégia está no caminho certo ou se 
precisa de ajustes.

O grande problema de muitos relatórios é que eles são um amontoado de números sem foco. É como ter um painel 
de carro com centenas de luzes piscando sem saber o que cada uma significa. Para que um dashboard seja 
realmente estratégico, ele precisa ser construído em torno de KPIs (Key Performance Indicators), ou Indicadores-
Chave de Performance. Estes não são apenas métricas; são as métricas mais importantes, aquelas que refletem 
diretamente o progresso em relação aos objetivos de negócio.

A escolha dos KPIs é a etapa mais crítica. Não adianta ter um dashboard lindo se ele não responde às perguntas 
certas. Por exemplo, se o objetivo é aumentar as vendas online, KPIs como "taxa de conversão", "custo por 
aquisição (CPA)" e "valor médio do pedido (ticket médio)" são muito mais relevantes do que apenas o número de 
cliques no site. Eles contam uma história sobre a eficiência do funil de vendas e o retorno sobre o investimento.

Defina objetivos claros
Identifique os objetivos específicos do negócio ou 
da área que o dashboard irá monitorar.

Selecione KPIs relevantes
Escolha métricas que realmente indicam o sucesso 
ou fracasso dos objetivos estabelecidos.

Organize visualmente
Agrupe os KPIs por área e organize-os de forma 
lógica, com os mais importantes em destaque.

Mantenha a simplicidade
Lembre-se: menos é mais. Um dashboard eficaz é 
conciso e focado, evitando a sobrecarga de 
informações.



A Arte de Apresentar: Clareza e 
Objetividade para a Diretoria
Você já esteve em uma reunião onde alguém apresentava dados e, em vez de clareza, gerava mais confusão? É 
uma situação comum. Ter os dados e os dashboards prontos é apenas metade do caminho. A outra metade, e 
talvez a mais desafiadora, é saber como apresentar esses resultados de forma que a diretoria não apenas entenda, 
mas também seja capaz de tomar decisões rápidas e assertivas. Pense em você como um tradutor, transformando 
a linguagem técnica dos dados na linguagem estratégica dos negócios.

O grande erro é despejar uma enxurrada de números e gráficos sem uma narrativa. A diretoria, geralmente, tem 
pouco tempo e precisa de informações concisas e acionáveis. Eles não querem saber todos os detalhes de como 
você chegou aos resultados, mas sim quais são os resultados, o que eles significam para o negócio e o que 
precisa ser feito a partir deles. A clareza e a objetividade são suas maiores aliadas aqui.

Estrutura de Apresentação Eficaz

Comece pelo "porquê" - qual o objetivo da 
apresentação?

1.

Contextualize o cenário brevemente2.

Apresente os principais KPIs que respondem ao 
objetivo

3.

Finalize com conclusões e recomendações claras4.

Use analogias simples e evite jargões técnicos5.

Foque no impacto financeiro ou estratégico6.

Técnica do "Golden Circle"

Adaptado de Simon Sinek para apresentação de 
dados:

Porquê: O propósito da análise

Como: A metodologia e os KPIs principais

O Quê: Os dados brutos e detalhes

A diretoria busca soluções e oportunidades, não apenas problemas. Inverta a lógica tradicional e foque primeiro 
no valor e no significado, prendendo a atenção da audiência e facilitando a compreensão.



Da Planilha à Persuasão: Contando Histórias 
com Dados (Data Storytelling)
Imagine que você está assistindo a um filme. Há um enredo, personagens, um conflito, um clímax e uma resolução. 
Você se conecta emocionalmente e entende a mensagem. Agora, pense em uma planilha cheia de números. Ela 
tem o mesmo poder de engajamento? Provavelmente não. É aqui que entra o Data Storytelling: a arte de 
transformar dados brutos em narrativas envolventes e memoráveis, capazes de persuadir e inspirar ações.

No mundo corporativo, a "fadiga de dados" é real. As pessoas estão cansadas de gráficos complexos e relatórios 
áridos. O desafio não é apenas mostrar os dados, mas fazer com que eles ressoem com a audiência, que eles 
contem uma história sobre o que aconteceu, por que aconteceu e o que deve ser feito a seguir. É como pegar um 
mapa de tesouro (os dados) e transformá-lo em uma aventura emocionante (a história), onde o tesouro é o insight 
e a ação.

A ascensão da Inteligência Artificial Generativa está revolucionando o Data Storytelling. Ferramentas de IA podem 
analisar grandes volumes de dados e identificar padrões e anomalias, sugerindo narrativas e até mesmo gerando 
rascunhos de textos e visualizações. Isso acelera o processo de encontrar a "história" dentro dos dados, 
permitindo que os analistas se concentrem mais na curadoria e no refinamento da mensagem, e menos na busca 
manual por insights. A IA não substitui o contador de histórias, mas se torna um poderoso co-piloto.

Dados
Fornecem a credibilidade e a 

prova necessárias para 
fundamentar a história

Narrativa
Dá contexto, emoção e 
significado aos números 
apresentados

Visualização
Torna tudo compreensível e 
atraente visualmente para a 
audiência



O Poder da Conexão: Dados, Automação e 
Ética no Marketing
A jornada de transformar dados em insights não termina na apresentação. Ela se conecta diretamente com a 
automação e eficiência no marketing. Pense em como os dashboards e relatórios, uma vez criados, podem 
alimentar sistemas de automação de marketing, chatbots e CRMs (Customer Relationship Management). Se um 
relatório mostra que a taxa de abandono de carrinho está alta, a automação pode disparar e-mails de recuperação 
personalizados. Se o dashboard indica que um segmento de clientes está insatisfeito, o CRM pode acionar um 
contato proativo do time de vendas ou suporte.

Essa sinergia entre análise de dados e automação não só otimiza processos, mas também melhora drasticamente o 
relacionamento com o cliente. Ao entender o comportamento do consumidor através dos dados, as empresas 
podem oferecer experiências mais personalizadas e relevantes, construindo lealdade e aumentando a eficiência 
operacional. É como ter um sistema nervoso central que recebe informações (dados), as processa (análise e 
dashboards) e envia comandos (automação) para as diferentes partes do corpo da empresa.

Coleta de Dados
Captura de informações do 
comportamento do consumidor e 
performance de campanhas

Análise e Dashboards
Processamento e visualização 
dos dados para identificação de 
padrões e insights

Automação de Marketing
Ações automatizadas baseadas 
nos insights para otimizar a 
experiência do cliente

Privacidade de Dados e Marketing Ético

Com a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) no Brasil e regulamentações similares em todo o mundo, a 
forma como coletamos, armazenamos, processamos e utilizamos os dados dos consumidores se tornou 
um ponto crítico. Um dashboard ou relatório, por mais estratégico que seja, deve sempre respeitar a 
privacidade do indivíduo.

Isso significa que, ao criar seus relatórios, você deve garantir que os dados foram coletados de forma 
legal, com consentimento, e que estão sendo usados apenas para os fins declarados. A confiança do 
consumidor é um ativo inestimável, e a transparência no uso dos dados é fundamental para construí-la e 
mantê-la. Um marketing ético, impulsionado por dados, é aquele que equilibra a busca por resultados 
com o respeito à privacidade e aos direitos do consumidor.



A Jornada Continua: Da Análise à Ação com 
Inteligência
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada. Vimos como os dados, quando bem organizados e visualizados 
em dashboards estratégicos, se transformam em um painel de controle para a gestão. Aprendemos que a arte de 
apresentar resultados vai além dos números, exigindo clareza, objetividade e foco nas ações. E, por fim, 
mergulhamos no poder do Data Storytelling para transformar insights em narrativas persuasivas, com o auxílio 
crescente da Inteligência Artificial.

A capacidade de criar e interpretar dashboards e relatórios de performance não é apenas uma habilidade técnica; 
é uma competência estratégica que posiciona você como um profissional indispensável no mercado. Em um 
cenário onde a informação é abundante, a habilidade de extrair valor dela e comunicá-lo de forma eficaz é o que 
diferencia os líderes. Você não é apenas um analista; é um contador de histórias, um estrategista e um facilitador 
de decisões.

Comece pequeno
Escolha um KPI e crie um mini-
dashboard para ele.

Pratique a comunicação
Apresente seus insights para um 
colega ou amigo, focando na 
clareza.

Explore as ferramentas
Dedique um tempo para 
experimentar o Looker Studio ou 
o Power BI.

Pense na história
Antes de montar um gráfico, pergunte-se: "Que 
história esses dados contam?".

Mantenha-se atualizado
O mundo dos dados e da IA evolui rapidamente.

A próxima fronteira do marketing digital é a Inteligência Artificial Generativa e seu Impacto no Marketing. Na 
nossa próxima aula, a Aula 23, vamos explorar como a IA está transformando a criação de conteúdo, a 
personalização de campanhas e a análise preditiva, abrindo novas avenidas para a tomada de decisão e a 
eficiência. Prepare-se para um futuro onde a IA será sua aliada na construção de estratégias ainda mais 
inteligentes e impactantes.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

1

Qual das seguintes opções MELHOR 
descreve o principal objetivo de um 
dashboard estratégico para a gestão?

Armazenar o maior volume possível de dados 
brutos para futuras análises.

1.

Apresentar informações complexas de forma 
visual e concisa para facilitar a tomada de 
decisão.

2.

Gerar automaticamente relatórios financeiros 
detalhados para auditoria externa.

3.

Substituir completamente a necessidade de 
analistas de dados humanos na empresa.

4.

2

Ao escolher entre Looker Studio e 
Power BI, qual fator seria mais relevante 
para uma pequena empresa de 
marketing digital que busca agilidade e 
já utiliza intensamente o ecossistema 
Google?

A capacidade de lidar com terabytes de dados 
de sistemas ERP complexos.

1.

A integração nativa e gratuita com ferramentas 
como Google Analytics e Google Ads.

2.

A robustez para modelagem de dados avançada 
e criação de cubos OLAP.

3.

O suporte prioritário da Microsoft para grandes 
corporações.

4.

3

Qual dos seguintes elementos é 
considerado o mais crítico para que um 
dashboard seja verdadeiramente 
"estratégico"?

O número de cores e tipos de gráficos 
utilizados.

1.

A escolha de KPIs (Indicadores-Chave de 
Performance) que se alinham aos objetivos de 
negócio.

2.

A quantidade de dados históricos incluídos, 
independentemente da relevância.

3.

A capacidade de exportar os dados para 
planilhas do Excel.

4.

4

No contexto de "Data Storytelling", qual 
a principal função da "narrativa"?

Apenas embelezar os gráficos com textos 
descritivos.

1.

Fornecer o contexto, a emoção e o significado 
que conectam os dados à audiência.

2.

Substituir completamente a necessidade de 
visualizações de dados.

3.

Garantir a conformidade com as leis de 
privacidade de dados.

4.

2. Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, como a Inteligência Artificial Generativa pode auxiliar no processo de Data 
Storytelling e qual o impacto dessa colaboração para os profissionais de marketing.



Gabarito
Questões Objetivas:

Questão 1
Resposta: b) Apresentar informações complexas de 
forma visual e concisa para facilitar a tomada de 
decisão.

Questão 2
Resposta: b) A integração nativa e gratuita com 
ferramentas como Google Analytics e Google Ads.

Questão 3
Resposta: b) A escolha de KPIs (Indicadores-Chave 
de Performance) que se alinham aos objetivos de 
negócio.

Questão 4
Resposta: b) Fornecer o contexto, a emoção e o 
significado que conectam os dados à audiência.

Questão Discursiva:

A Inteligência Artificial Generativa pode auxiliar no Data Storytelling ao analisar grandes volumes de dados e 
identificar padrões, tendências ou anomalias que podem servir como base para uma história. Ela pode, por 
exemplo, sugerir narrativas, gerar rascunhos de textos explicativos ou até mesmo criar visualizações iniciais. O 
impacto para os profissionais de marketing é a aceleração do processo de criação de histórias com dados, 
permitindo que eles se concentrem mais na curadoria, no refinamento da mensagem e na estratégia, em vez de 
gastar tempo excessivo na busca manual por insights e na formatação inicial.



Recursos Adicionais

Livro

"Storytelling com Dados: Um Guia 
sobre Visualização para 
Profissionais de Negócios" por 
Cole Nussbaumer Knaflic 3 
Essencial para aprofundar em 
Data Storytelling.

Curso Online

"Google Looker Studio (Data 
Studio) Course for Beginners" 
(Udemy/Coursera) 3 Para iniciar 
na prática com a ferramenta.

Artigo

"The Power of Data Storytelling" 
(Harvard Business Review) 3 Para 
entender a relevância estratégica 
no mundo corporativo.

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


